
ZORRILLO DE ALMEIDA SOBRINHO – 
escritor/cronista, ex-membro da ASL

Ao longo da vida a gente vai perdendo obje-
tos, sentimentos, amizades, sem mencionar 
a perda dos entes queridos que a morte le-
vou. A Bíblia nos fala do Paraíso Perdido.

Proust escreveu um livro notável, com-
posto de vários volumes cujo título abar-
cando todos eles chama-se “Em busca do 
Tempo Perdido”.

E muitas, portanto, são as nossas perdas.
Começa quando perdemos a inocência, 

deixamos de acreditar em Papai Noel, e so-

mos como Adão e Eva, expulsos do paraíso. 
Umas vezes nos acontece perdermos a fé. E 
essa é uma perda significativa, pois nos se-
para de nossas amizades e nos leva a ter ou-
tra concepção do mundo e da vida.

E continuamos a caminho do amanhã e 
perdendo o tempo passado.

Quanto animal doméstico de estima-
ção um dia saiu de casa e não mais voltou? 
Perdeu-se.

Entre os livros queridos, perdidos duran-
te a vida, lembro sempre um missal de pa-
pai, de capa preta, e que tinha os textos, la-
do a lado, em português e latim. As parábo-

las, em latim, começavam invariavelmente 
“In ilo tempore...”

Quando não havia televisão as crianças se 
deliciavam vendo livros ilustrados, com belas 
gravuras, e elas, as crianças, perderam a ca-
pacidade e a curiosidade de folhear um belo 
livro de histórias de fadas.

As lembranças das pessoas queridas um dia, 
numa mudança, se perderam. E algumas se 
perderam tanto no tempo quando no espaço.

Finalmente, a gente começa a perder a 
memória, e a saúde, o que é bastante preo-
cupante.

O antônimo de perder é achar e há um 
ditado que diz: “Bom é achar dinheiro em 
calçada alta” (porque não precisa nem se 
abaixar).

DESTINO E ALEGRIA
O Destino galopou 
O dia todo no seu cavalo
De crinas de ouro,
E à noite veio bater
À porta de minha tenda
Armada na quietude do deserto.

A Alegria era a minha companheira.
Ao vir da aurora
Ela havia desaparecido...
Porque a Alegria
Não mora com o Destino.

HUGO PEREIRA DO VALE

RUBENIO MARCELO – membro 
e secretário-geral da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras

Ao longo de duas décadas, profis-
sionais do Centro de Estudos em 
Microfinanças e Inclusão Financeira 
da FGV e do  Instituto Plano CDE   
realizaram abalizadas pesquisas e 
análises que constataram efetivas 
modificações – relevantes mudan-
ças – no perfil socioeconômico e 
padrão de vida das famílias situadas 
nas camadas de menor renda do 
nosso país. Este trabalho motivou 
a edição do livro  “O Brasil mudou 
mais do que você pensa:  um novo 
olhar sobre as transformações  nas 
classes CDE”, organizado por Lauro 
Gonzalez, Maurício de Almeida 
Prado e Mariel Deak. O primeiro co-
autor (Lauro Emilio Gonzalez Farias) 
é sul-mato-grossense, doutor em 
Economia pela FGV, pós-doutor pela 
Université Paris-Dauphine, profes-
sor do Departamento de Finanças 
da FGV, e é filho da ilustre advoga-
da campo-grandense Vanda Érley 
Gonzalez.

Com 200 páginas e chancela da Ed. 
FGV, a obra – que será lançada nesta 
próxima terça-feira (25/09) na capital 

paulista – é fundamentada em cinco 
temas examinados, que constituem 
capítulos específicos: educação, ha-
bitação,  posse de bens, inclusão fi-
nanceira e digitalização. Cada tópico 
vem explicitando quatro importantes 
parâmetros: “O que mudou”, “Por 
que mudou”, “Os efeitos na vida das 
famílias”, e “Desafios para o futuro”.

Num trecho da sinopse do livro, a 
Editora timbra: “para grande parte 
da população, não evoluímos. Ou, 
quando evoluímos um pouco, logo 
em seguida enfrentamos uma crise 
na qual tudo volta atrás e todas as 
conquistas parecem perdidas. // Esse 
sentimento de estagnação e atraso é 
amplificado em momentos de crise 
econômica, quando o pessimismo 
se torna sentimento predominante e 
a sensação geral é de perda de bem-
estar. Nesses momentos, fica mais 
difícil a compreensão do processo de 
evolução do país com certo distan-
ciamento e uma perspectiva de longo 
prazo”. Já os organizadores afirmam 
com propriedade: “as histórias dos 
efeitos das mudanças descritas na 
vida da população CDE reforçam a 
certeza de que é hora de um olhar de 
longo prazo sobre as transformações 
pelas quais o Brasil passou e con-
tinua passando”. Consta ainda na 
introdução: “Apesar de o recorte do 
livro tratar das mudanças positivas 
para as classes CDE, não ignoramos 
que o Brasil ainda tem um enorme 
caminho a trilhar rumo a uma situa-
ção de melhor qualidade de vida pa-
ra sua população”.

Integram a fortuna crítica da obra 

– e recomendam a sua leitura – no-
mes ilustres da área enfocada no vo-
lume, como: Fernando Luiz Abrucio 
(doutor em ciência política pela USP 
e professor da FGV-SP): “... um bál-
samo para quem quer entender ‘a 
floresta’, e não um punhado de árvo-
res. Ele revela um conjunto de gran-
des transformações nas chamadas 
classes C, D e E no período que vai de 
1995 a 2015. (...) As lições desse pro-
cesso de mobilidade social, com seus 
avanços e limites, deveriam alimen-
tar um projeto de longo prazo para o 
Brasil, especialmente num ano eleito-
ral”; Albert Fishlow (professor emé-
rito na Universidade de Columbia 
e na Universidade da Califórnia em 
Berkeley): “o livro olha para as duas 
décadas anteriores (...) e apresenta 
uma visão mais positiva”; Gustavo 
Azenha (diretor do Lemann Center 
for Brazilian Studies da Universidade 
de Columbia): “os autores abordam 
os temas de forma objetiva e equili-
brada, indo além simplificações que 
exaltam ou desprezam os impactos 
de mudanças econômicas e políti-
cas públicas das últimas décadas”; 
e Neca Setúbal (mestre em ciência 
política e doutora em psicologia pe-
la PUC): “o livro proporciona uma 

visão sistêmica do contexto brasilei-
ro e das políticas públicas relativas a 
renda, educação e habitação, muito 
além dos números”.

Portanto, vamos conferir as lúcidas 
preleções fundamentadas neste ‘no-
vo olhar sobre as transformações nas 
classes CDE’ e, assim, refletirmos 
conscientemente por que ‘o Brasil 
mudou’ e ‘o que mudou’ neste cená-
rio atual, no contexto geral do nosso 
país, que anseia por maiores investi-
mentos em áreas vitais da sociedade, 
como saúde, educação e segurança.
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AS COISAS PERDIDAS

Leonardo da Vinci – 515 anos de Mona Lisa

IMPRESSÕES TELÚRICAS DE UM ‘BIG SHOW’

NOTÍCIAS DA ACADEMIA

Livro revela ‘um novo olhar sobre as 
transformações nas classes CDE do Brasil’

POESIA

Obra que apresenta pesquisas e análises 
alusivas ao novo perfil socioeconômico 
das classes de menor renda do país

Apesar de o recorte do 
livro tratar das mudanças 
positivas para as classes 
CDE, não ignoramos que  
o Brasil ainda tem um 
enorme caminho a trilhar 
rumo a uma situação de 
melhor qualidade de vida”

REGINALDO ALVES  
DE ARAÚJO – professor/es-
critor, ex-presidente da ASL

Neste ano de 2018 o universo 
extraordinário das artes plás-
ticas, especialmente a pintura, 
seus admiradores e amantes, 
comemoraram os 515 anos de 
existência do mais famoso de 
todos os retratos confeccio-
nados por Leonardo da Vinci: 
MONA LISA, no ano de 1503, 
na cidade de Florença (Itália).

A beleza do quadro é tão im-
pressionante que críticos e es-
pecialistas da área escreveram: 
“há na face de Mona Lisa um 
pouco de enigma da alma de 
Leonardo da Vinci”. A verda-
de é que fixando bem os olhos 
na pintura tem-se a impressão 
que a expressão da moça pa-
rece mudar no momento que 
façamos qualquer movimento 
para frente ou para trás. Isto é 
um suave mistério a desvendar. 
Suas mãos são lindas, seu sor-
riso silencioso emerge da som-
bra, tudo nela há encanto nesta 
paisagem quase oriental. Obra 
inigualável da pintura universal 
– asseveram alguns ─ invenção 
de um gênio.

A vida de Leonardo da Vinci 
deu assunto para centenas de 
biógrafos e romancistas. A mais 
famosa das biografias roman-
ceadas desse ilustre italiano é a 
“Ressurreição dos Deuses” de 

Dmitri S. Merejkovsky, escritor 
russo, discípulo de Dostoiewsky 
e que num dos trechos de sua 
obra disse: “Quem pode apro-
fundar a visão da alma, as des-
conhecidas fontes dos secretos 
pensamentos e anelos? Quem 
pode pintar na parede ou na 
tela todo o segredo da vida? 
Somente Leonardo da Vinci...”

O nosso herói nasceu em 
Vinci, pertinho de Florença, 
na região central da Itália, em 
1452. Adolescente em Florença, 
como aprendiz do escultor 
Verrochio, o jovem Leonardo 
imediatamente ofuscou seu 
mestre. Entretanto nunca usou 
de arrogância, mostrou-se sem-
pre paciente em busca do sa-

ber e das verdades advindas de 
Deus. Anos mais tarde revela 
um talento assombrosamente 
versátil, sendo igualmente no-
tável na pintura, na arquitetura, 
na música, na ciência e na en-
genharia militar.

Aos 30 anos (1482), seguiu 
para Milão como pintor da cor-
te e organizador de espetáculos 
teatrais. Desenhou a planta da 
Catedral de Milão, escreveu 
seu “Tratado da Pintura”, pin-
tou a Madona dos Rochedos e 
a imortal Última Ceia, pinta-
da na parede do refeitório do 
Convento de Santa Maria das 
Graças. O quadro, segundo es-
pecialistas, é a mais profunda 
realização artística do mundo. 
Cristo, no centro, rodeado de 
4 grupos de três pessoas, sen-
tencia: “Um de vós me há de 
trair!”. A emoção de cada gru-
po é evidente. João, a quem 
ele mais ama, pende a cabeça 
em resignada tristeza. Pedro, 
de cabelos brancos, toca-
lhe brandamente no ombro. 
Sinistro e sombrio, Judas, em 
frente de Pedro, agarra a bolsa 
de dinheiro. O sossegado sem-
blante de Cristo parece acal-
mar os excitados apóstolos. O 
quadro foi terminado em 1499. 
Leonardo esteve em Florença 
e Veneza de 1501 a 1506 pin-
tando os quadros: A Batalha de 
Anguiari, Santa Ana, São João 
Batista, Cabeça de Menina e 

a célebre Mona Lisa. Em 1512 
viajou para Roma e por lá per-
maneceu até o ano de 1516. 
No ano seguinte rumou para a 
França onde passou os últimos 
anos de sua vida. É conside-
rado por todos como uma das 
maiores celebrações que a hu-
manidade já produziu.

Ao aproximar-se da mor-
te, não teve receio em dizer: 
“Assim como um dia bem em-
pregado traz um repouso feliz, 
também uma vida bem empre-
gada traz uma morte feliz.”

Ao falecer em 1519, na 
França, Melzi, um de seus 
mais leais discípulos, clamou 
chorando: “O mundo não po-
de criar outro homem igual a 
Leonardo da Vinci. ”

Palmas para os 515 anos de 
glória de Mona Lisa!

QUINTA 27/09: IMORTAL HUGO PEREIRA DO VALE SERÁ 
TEMA DE PALESTRA NA ASL  – A Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras estará realizando o seu “Chá Acadêmico” 
do mês de setembro na próxima quinta-feira (27), a partir das 
19h, na sede da instituição (Rua 14 de Julho, 4653 – Altos do 
São Francisco). Para esta edição o convidado será o jovem es-
critor e professor Fábio do Vale (docente em sete colégios de 
Campo Grande nas disciplinas de Língua Portuguesa, Redação 
e Literatura), que ministrará concisa palestra sobre o tema: “A 
Lírica Erudição de Hugo Pereira do Vale”, enfatizando relevan-
tes aspectos literobiográficos deste saudoso imortal da ASL e da 
AML, poeta/escritor campo-grandense, conferencista, ensaísta e 
médico, cujo centenário de nascimento se comemora neste cor-
rente ano. A entrada é franca.

(Para o Grupo Acaba – Canta-dores do Pantanal)

Quais alvos cirros, brancas garças vejo
Florando em pouso à fímbria da lagoa...
Na flor das águas, sons em rumorejo,
De um coral de anjos que a emoção entoa...
 
... A voz de Deus pela plateia voa
E o Pantanal, em acústico cortejo,
Vai deslizando em mística canoa
Saudando a natureza em realejo!
 
Onças pintadas, aves e outros bichos,
Dão vida e a sede matam nos corixos,
Misturando vergel, gente e boiada...
 
... Neste soneto, tento em vão, cativo,
Cantar o quanto nos encanta, ao vivo,
O canto divinal do GRUPO ACABA!
 
                              (15/09/2018)

GERALDO RAMON PEREIRA

MONA LISA – obra que retrata a arte 
e o enigma da alma de seu criador: 
Leonardo da Vinci (1452-1519)

Assim como um dia 
bem empregado 
traz um repouso  
feliz, também  
uma vida bem  
empregada traz 
uma morte feliz”
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